
EDITORIAL

Com o encerramento das atividades do Programa de Mestrado Profissional em Projeto, 
Produção e Gestão do Espaço Urbano, me coube a responsabilidade de editar o último número 
da Revista InSitu. Com brilhante editoria realizada desde 2015 pelo Prof. Dr. Antônio Soukef 
Jr., foram abordados, nos oito números editados, assuntos de relevante importância para a 
pesquisa científica em estudos urbanos. De natureza interdisciplinar, a InSitu teve contribuições 
de autores de diferentes áreas do conhecimento, que muito colaboraram para a qualidade que a 
revista alcançou ao longo dos anos. Há de se destacar também a valorização da inserção do estu-
dante de graduação na produção acadêmica com o lançamento, em 2017, de um número especial 
com o resultado das Iniciações Científicas desenvolvidas pelos alunos do curso de Arquitetura e 
Urbanismo do FIAM-FAAM Centro Universitário. 

Chegamos à nona e última edição da revista respeitando o legado de um trabalho de exce-
lência em editoria acadêmica, marca da dedicação e empenho do prof. Soukef Jr., oferecendo ao 
leitor artigos de valiosa contribuição para a reflexão e análise sobre temas urbanos. Apresentamos, 
a seguir, um pequeno resumo dos artigos que compõe este número.

O primeiro texto, “Mobilidade internacional de políticas e perspectivas contra-hege-
mônicas: consensualismo, resistência e planejamento urbano”, traz um importante aporte acerca 
das complexas interações entre diferentes atores e mudanças nos processos difusão e circulação 
de ideias, teorias, modelos e práticas que influenciam as políticas urbanas.

A seguir, o artigo “A ocupação do tempo e do espaço na poética urbana de Francis Alÿs” 
tem por proposta focar no potencial de transformação dos trabalhos desenvolvidos pelo artista 
belga-mexicano Francis Alÿs. Fundamentado no conceito de “Direito à Cidade” e nas contribui-
ções do referido artista, os autores propõem um pensamento crítico que ajude a articular uma 
vida urbana que fuja à realidade pragmática dos discursos hegemônicos.

Os três próximos trabalhos que fecham a edição têm por objeto de estudo algumas cidades 
brasileiras. O primeiro deles realiza uma reflexão crítica sobre a implantação de Projeto Técnico 
Social (PTS) em Salvador, na Bahia. As autoras do artigo “Contribuição ao Aprimoramento da 
Implementação de Projeto Técnico Social em Obras de Mobilidade Urbana” apresentam uma 
abordagem metodológica qualificada para apontar os potenciais e os limites do PTS a partir desse 
estudo de caso. 
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Viajando da Bahia ao Paraná, o texto seguinte, “Contradições dos Centros Urbanos: a coexis-
tência da dinâmica imobiliária e da presença de áreas vazias no Centro de Curitiba”, retoma, a 
partir do estudo de caso da capital paranaense, um recorrente e importante tema de pesquisa em 
estudos urbanos, que trata do esvaziamento e degradação das áreas centrais e da possibilidade de 
resgate dessas áreas pela gestão urbana. 

Por fim, seguindo pelo interior paulista e versando sobre as novas dinâmicas de produção 
e transformação da paisagem urbana e sua influência sobre os espaços livres, as autoras do artigo 
“Expansão urbana e espaços livres: dinâmicas, influências e conflitos na conformação da paisagem 
da Zona Sul de Bauru-SP” destacam a importância de tomar os fragmentos isolados no tecido 
urbano em um sistema integrado ao planejamento, potencializando os benefícios que os tais espaços 
podem trazer para as cidades.

Vale lembrar que, apesar do encerramento da revista, ainda estará disponível para consulta 
online todas contribuições publicadas desde o primeiro número. Foram dezenas de artigos de alta 
relevância em termos de conteúdo e temáticas abordadas que são, sem dúvida, importante reposi-
tório de consulta na área de estudos urbanos.

Quero agradecer aos pareceristas que nos ajudaram na fundamental tarefa de revisão cega 
dos pares, sem a qual a revista não conseguiria compor seu conteúdo. Sou também imensamente 
grato a todos os autores que submeteram seus trabalhos para a Insitu, confiando na proposta da 
revista em proporcionar conteúdo acadêmico de qualidade.  

A todos, enfim, muito obrigado.

Henrique Rezende de Castro 
Editor Científico
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